
     Livros de Poemas
        ESTILO DE ÉPOCAS NA LITERATURA

BRASILEIRA:



 1500: Quinhetismo * Literatura da Informação:
Jesus na manjedoura 
-Que fazeis, menino Deus,  
Nestas palhas encostado? 
- Jazo aqui por teu pecado. 
- Ó menino mui formoso, 
Pois que sois suma riqueza, 
Como estais em tal pobreza? 
-Por fazer-te glorioso 
E de graça mui colmado, 
Jazo aqui por teu pecado. 
- Pois que não cabeis no céu, 
Dizei-me, santo Menino, 
Que vos fez tão pequenino? 
- O amor me deu este véu,  
Em que jazo embrulhado, 
Por despir                     
-te do pecado.                               Pe. José de Anchieta
- Ó menino de Belém,  
Pois sois Deus de eternidade, 
Quem vos fez de tal idade? 
- Por querer-te todo o bem 
E te dar eterno estado, Tal me fez o teu pecado



1601: Barroco

Todo 
O todo sem a parte não é todo; 
A parte sem o todo não é parte; 
Mas se a parte o faz todo sendo parte, 
Não se diga que é parte, sendo todo. 

                                   Gregório de Matos Guerra 



1768: Arcadismo

Vila Rica 
Canto VI
Levados de fervor, que o peito encerra 
Vês os Paulistas, animosa gente, 
Que ao Rei procuram do metal luzente 
Co'as próprias mãos enriquecer o erário. 
Arzão é este, é Este, o temerário, 
Que da Casca os sertões tentou primeiro: 
Vê qual despreza o nobre aventureiro, 
Ls laços e as traições, que lhe prepara 
Do cruento gentio a fome avara.

                                            Cláudio Manoel da Costa



1881: Realismo, Naturalismo e Parnasianismo

Círculo Vicioso 
   Bailando no ar, gemia inquieto vaga-lume: 
- Quem me dera que fosse aquela loura estrela, 
que arde no eterno azul, como uma eterna vela ! 
Mas a estrela, fitando a lua, com ciúme: 
- Pudesse eu copiar o transparente lume, que, da
grega coluna á gótica janela, contemplou, suspirosa, a
fronte amada e bela ! Mas a lua, fitando o sol, com
azedume: 
- Misera ! tivesse eu aquela enorme, aquela claridade
imortal, que toda a luz resume ! Mas o sol, inclinando
a rutila capela: 
- Pesa-me esta brilhante aureola de nume... 
Enfara-me esta azul e desmedida umbela...
Porque não nasci eu um simples vaga-lume?               
                                                    
                            
                                                         Machado de Assis



1893: Simbolismo

Cantem outros a clara cor virente 
Cantem outros a clara cor virente 
Do bosque em flor e a luz do dia eterno... 
Envoltos nos clarões fulvos do oriente, 
Cantem a primavera: eu canto o inverno. 
Para muitos o imoto céu clemente
É um manto de carinho suave e terno: 
Cantam a vida, e nenhum deles sente 
Que decantando vai o próprio inferno. 
Cantem esta mansão, onde entre prantos 
Cada um espera o sepulcral punhado 
De úmido pó que há de abafar-lhe os cantos... 
Cada um de nós é a bússola sem norte. 
Sempre o presente pior do que o passado. 
Cantem outros a vida: eu canto a morte...

                                         Alphonsus de Guimaraens



1902: Pré-Modernismo

 Psicologia de um vencido
 Eu, filho do carbono e do amoníaco,
Monstro de escuridão e rutilância, 
Sofro, desde a epigênese da infância, 
A influência má dos signos do zodíaco. 

Profundissimamente hipocondríaco, 
Este ambiente me causa repugnância... 
Sobe-me à boca uma ânsia análoga à ânsia 
Que se escapa da boca de um cardíaco.

Já o verme — este operário das ruínas — 
Que o sangue podre das carnificinas 
Come, e à vida em geral declara guerra, 
Anda a espreitar meus olhos para roê-los,
E há-de deixar-me apenas os cabelos,
Na frialdade inorgânica da terra!

                                                  Augusto dos Anjos



 1922: Modernismo                

Canto de regresso à pátria (1925)
Minha terra tem palmares 
Onde gorjeia o mar 
Os passarinhos daqui 
Não cantam como os de lá 
Minha terra tem mais rosas
E quase que mais amores 
Minha terra tem mais ouro 
Minha terra tem mais terra
Ouro terra amor e rosas 
Eu quero tudo de lá 
Não permita Deus que eu morra 
Sem que volte para lá 
Não permita Deus que eu morra
Sem que volte pra São Paulo 
Sem que veja a Rua 15 
E o progresso de São Paulo.

                                                      Oswald de Andrade



1836: Romantismo

Se se morre de Amor 
Se se morre de amor! — Não, não se morre, 
Quando é fascinação que nos surpreende 
De ruidoso sarau entre os festejos; 
Quando luzes, calor, orquestra e flores 
Assomos de prazer nos raiam n'alma, 
Que embelezada e solta em tal ambiente 
No que ouve, e no que vê prazer alcança! 
 (...) 
 Esse, que sobrevive à própria ruína, 
Ao seu viver do coração, — às gratas 
Ilusões, quando em leito solitário, 
Entre as sombras da noite, em larga insônia,
Devaneando, a futurar venturas, 
Mostra-se e brinca a apetecida imagem; 
Esse, que à dor tamanha não sucumbe, 
Inveja a quem na sepultura encontra 
Dos males seus o desejado termo!
 
                                                   Gonçalves Dias


